
  [image: capa]


  [image: asdasd]


		
			Dedicatória

			Ao meu filho Sidnei e amada família, com imenso carinho pelo constante apoio. Ao meu filho Sérgio, por todo incentivo nesta caminhada de noites adentro. 

			Enfim, divido com os amigos e leitores a alegria de realizar mais um sonho.
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			Existe uma idade para sentirmos saudade? Existe um tempo para sentirmos falta? E para sermos tomados pelo amor, pela paixão, pela dor, há uma idade? Não, claro, que não.

			“Os mergulhões”, o belo livro de Laura J. Meyer, acontece num tempo vivido e saudoso. Mas nunca melancólico, sempre redivivo, sempre presente. Num virar de páginas, uma recordação nos pega como um sopro de vento. E nos leva até sentimentos guardados e, muitas vezes perdidos, num lugar caro em nosso coração.

			Laura é uma grande contadora de histórias e nos oferece, generosa, um romance cheio de vigor. Com o perfume embriagante dos melhores folhetins. Há em sua prosa, um lirismo muito raro em nossa literatura atual. Então, podemos respirar momentos como “O seu amor esfriara como num cair de noite” ou “Semelhante às amoras, o amor dos jovens amadureceu rápido” finalizado por “todavia, como um fruto perene.” Em outros instantes, há construções como “Em pouco tempo, cresceu lá na curva o solitário ipê amarelo”, um haicai em prosa.

			Sou grato a Laura pelo menos duas vezes. Antes, pelo privilégio de ser um dos primeiros leitores de “Os mergulhões”. Depois, pelo convite honroso para escrever essa apresentação. É a minha primeira. E nunca é tarefa fácil apresentar uma nova autora.

			Assim como os que chegam à Granja Cannã são chamados pelos moradores de mergulhões, eu convido os leitores: sejamos os mergulhões nessa bela estreia que nos vem das mãos delicadas de Laura. Quando chegarmos à última página, certamente sentiremos saudade dessa autora tão inspirada e do seu jeito tão doce de nos tocar. Vou esperar, de coração aberto, que Laura nos convide a novos mergulhos. 

			Grato.

			Tarcísio Lara Puiati

			Escritor, dramaturgo, roteirista e diretor. 
Faz parte da Companhia de Teatro Íntimo e da 
Caju Cinema. É autor colaborador em novelas da 
Rede Globo de Televisão.
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			O encontro

			Em plena primavera, o motorneiro, devidamente uniformizado, conduzia o bonde da linha Três Vendas. Após a puxada da sineta, fez a parada na Sociedade Agrícola de Pelotas para a descida de muitos passageiros. Outras tantas pessoas estacionavam seus carros ao longo do parque e seguiam em direção à entrada principal. O público foi, então, lotando as dependências da feira de agropecuária. Expositores e visitantes circulavam pelos pavilhões, analisando animais, máquinas e outros produtos.

			Um passeio, rodeado por grama aparada, levava ao restaurante da entidade. Ocupando uma das mesas laterais, Carlos Augusto folheava seu jornal, um tanto alheio à importante manchete. O rapaz lançava o olhar, com discrição não convincente, à jovem bonita e elegante, acompanhada por um senhor de mais idade. “Será marido? Não, deve ser pai.”

			 – Aqui está a sua cerveja, senhor. Já leu a notícia aí? O Getúlio Vargas vai ser ministro da República. Este ainda vai entrar para a História.

			– Até pode ser, mas no momento, estou mais interessado em saber quem é a moça lá na mesa do fundo. 

			Por intermédio do garçom, Carlos Augusto soube o seu nome: Maria Elizabeth, filha de Francisco Arruda, advogado e empresário influente.

			A troca de olhares logo se transformou em forte atração. Em poucos meses, a jovem se rendeu à paixão por aquele homem de porte vistoso, e, diante do altar, juraram amor para sempre.

			Por sugestão do pai da noiva, a recepção realizada no Clube Comercial foi em grande estilo, com decoração suntuosa desde a escadaria de mármore italiano até o salão principal. O rapaz, acostumado ao campo, tentava parecer à vontade em seu fraque de risca de giz.

			Guto – assim conhecido pela maioria das pessoas – fora criado no extremo sul, lá para o lado da pequena cidade de Santa Vitória do Palmar. O seu trabalho parecia não assustar a esposa. Além de administrar os negócios, pegava no pesado e, quando necessário, botava os pés no barro junto com os peões.

			Para receber sua amada, fez algumas reformas na sua propriedade, a granja Canaã. Carlos Augusto aumentou o dormitório e comprou móveis novos; trocou o piso do quarto de banho e colocou sobre o lavatório um grande espelho; e, por fim, caiou a casa. Essas foram as medidas que imaginou necessárias para agradar a esposa. 

			Para Hertha, fez um pedido:

			– Olha, tia Hertha... Procura tratar a Beth com paciência e carinho. Ela não está acostumada com a vida do interior.

			A dedicada senhora concordou, mas, em seu íntimo, pensava: “Deve ser uma dondoca”.

		


		
			A viagem

			Na cidade de Pelotas, os teatros e os antigos casarões em estilo eclético lembravam a época áurea do charque. Na praça central, o imponente chafariz de bronze atraía especial atenção de Carlos Augusto e Elizabeth.

			– Estás olhando tanto para as nereidas que me deixas enciumada – falou sorrindo ao ouvido do marido.

			– Para adoçar o teu ciuminho, vamos até a Confeitaria Brasil?

			Guto passou o braço pela cintura da amada, pensando nas escolhas: “Queijadinha, camafeu ou, quem sabe, muitos bem-casados”. 

			Satisfeita a gula, aprontaram-se para a travessia do rio São Gonçalo na velha balsa. Nela subiram desde veículos leves e de carga até carros de tração animal. Depois, rumo ao extremo sul, a estrada cortava a vasta planície.

			Maria Elizabeth tentou recostar a cabeça no ombro de Guto.

			– Estás cansada?

			– Um pouco, mas o importante é estar com o meu marido. 

			Carlos Augusto sorriu e pegou a mão da esposa, beijando-a com amor. 

			Conforme planejado, pararam na capela da Freguesia do Taim. O casal encantou-se com a Lagoa Mirim quase banhando o alicerce da igrejinha. 

			– Que calmaria gostosa! Linda!

			Apaixonada por arte, Maria Elizabeth já manifestara o desejo de visitar a antiga capela erguida pelos espanhóis e reconstruída pelos portugueses em 1844. Aos olhos de Beth, o prédio, com janelas no alto das laterais e dois campanários na fachada, parecia simples e belo. A porta estava fechada. Pelo buraco da fechadura, só encontraram penumbra e vazio.

			Cumprida a promessa de mostrar a tal capela, Carlos Augusto falou das dificuldades de seguirem em frente, pois encontrariam os vastos banhados.

			– Um dia ainda irão construir por aqui uma grande estrada.

			– E os banhados?

			– Com certeza, será preciso um dique a se perder de vista. 

			 Maria Elizabeth estava ansiosa para conhecer as terras estendidas como um funil até o rio da Prata. No banhado da existência, as emoções começaram a emergir.

			Então, rumaram para a cidade de Rio Grande, a fim de prosseguir a viagem pelo extenso litoral até o extremo sul do Brasil. Quando o casal chegou à granja Canaã, o céu já estava matizado, semelhante a imensas labaredas.

			Hertha usava seu vestido de domingo e havia caprichado no cardápio e na arrumação da mesa do jantar.

			– Oh, já vi que a senhora é ótima na cozinha.

			– Aprendi desde cedo as lidas da casa e até dos negócios. Procuro fazer sempre o melhor, e Moreninha me ajuda muito.

			Maria Morena, jovem e bonita, carinhosamente chamada Moreninha, era considerada pessoa da família, o xodó de Hertha. Na verdade, fora deixada com eles, quando criança, pelo pai viúvo.

			– Quando fala sobre a senhora, Carlos Augusto sempre faz os melhores elogios.

			O acolhimento foi descontraído. Lá fora, Ramírez ainda tratava de descer a bagagem do carro. Sempre achava mais uma sacola, uma frasqueira ou algum pacote. Nunca tinha visto coisa igual.

			Um embrulho rasgou e o fiel capataz, ao entregá-lo a Hertha, confidenciou:

			– Não sei como a dona vai andar por aqui com estes saltos! 

		


		
			Moreninha

			Como acontecia diariamente, Moreninha seguiu rumo ao canal para lavar a roupa. A água subia célere pelo levante para então seguir o curso e banhar a lavoura de arroz.

			A adolescente tinha os pensamentos povoados de muitos sonhos. Com a perda dos pais, Carlos Augusto passou a desempenhar um papel de protetor. Em reconhecimento, ela não se incomodava com os afazeres diários.

			Sentada à margem, sacudia as pernas finas na água ou brincava com a espuma do grosseiro sabão em barra. Sabia que logo chegaria a época da colheita, e, para isso, era aguardado o velho caminhão do seu Pedroso; novamente, viriam os cortadores com seus chapéus de palha, foices de gumes afiados, e seriam alojados no galpão de grossos caibros de eucaliptos.

			Então, entre as marachas, serpenteando a lavoura, o plantio fazia-se dourado, e as espigas dobravam em reverência ao Criador. Os peões transportavam o cereal em carretas puxadas por bois, e as rodas gemiam ao transitar em meio à terra barrenta. Era ainda tempo de armazenar a produção em medas de secagem. Havia gente com prática em tal ofício, mas alguns estavam ali pela primeira vez. Não demoraria para que o ar alegre e ingênuo da adolescente despertasse a cobiça.

			Mais uma vez, ela estava sentada de cócoras junto ao canal. Alguns lambaris se movimentavam, parecendo descontrair Moreninha, agora com semblante abatido. Sentia, abaixo do abdome, uma dor esquisita; depois, mais uma, seguida de outras. Um fio quente escorreu pelas pernas e tingiu a água. Espavorida, correu e sumiu.

			Ao término da colheita, o engenho comunicou: “Grãos maculados”. Possivelmente, foram atingidos pela praga conhecida como grãos vermelhos. O lucro perdido e o prejuízo acumulado da safra anterior eram preocupantes. Guto não poderia cruzar os braços, recomeçar era necessário, porém, a terra precisava descansar. Enquanto isso, o gado tomava conta da resteva.

			A moça continuou, atarefada, em direção ao manancial. Na trilha, junto ao barranco, recendia o aroma da camomila e da macela. Ela pensou numa caneca de chá: “Ora, os mergulhões não precisam destas ervas”. Assim reagiu e, enternecida, acompanhou o sumiço dos pássaros entre os viçosos juncos. Por ali, ficou somente um bezerrinho no apojo. Então, Moreninha levou as mãos aos volumosos seios, olhando para o futuro. 

		


		
			O capataz

			Havia muitos anos, Ramírez estava na lida como fiel capataz. Homem digno, sempre disposto a acordar cedo e não refugar trabalho. Ele era uma figura pitoresca, conhecido por seu apetite e pela prosa de “cantar de galo”. Sabidamente, era comandado por Iracema, uma mulher de lábios vermelhos, quadril largo e cheia de penduricalhos, que fora tirada do bordel quando ainda adolescente.

			No começo, Guto e Hertha relutaram com aquela união, mas, com o tempo, acabaram concordando.

			Grande conhecedor daquelas paragens, ele já enfrentara vários incômodos ao defender os bichos de caçadores inescrupulosos. O maior aborrecimento do capataz era com as caçadas indiscriminadas de Rogério e seus negócios escusos – seria uma situação constrangedora delatar o irmão de seu patrão por contrabando de couro de capivara, ratão e até lontra.

			Uma estrada ligando aquelas paragens a Pelotas ou Rio Grande era aguardada como um sonho pelos moradores. Da vila do Chuí, vinha o mascate libanês que aproveitava para negociar tecidos, roupas feitas e até algumas joias. Negociante dos bons, sempre trazia o filho – um simpático e obediente rapazote de nome Kahled – para ajudar e também treiná-lo no mesmo ofício.

			Com tanta movimentação, Ramírez sentiu ameaçada a sua posição de guardião de Moreninha, a tal ponto que nem sequer conhecia o nome do homem que engravidara a moça.

		


		
			A rotina

			Beth, a jovem senhora, deparou-se com hábitos e costumes próprios da vida no extremo sul.

			As opções de lazer eram limitadas. O interesse pelos espetáculos no Teatro Independência e a frequência nos eventos do Clube Vitoriense foram diminuindo, e os arroubos da juventude se dissiparam. Poucos meses e já não achava graça em andar a cavalo pelos campos. Com a chegada do inverno e o rigor do frio, confrontou-se com a monotonia. Beth foi perdendo a inspiração para a pintura. Cada vez mais, abusava das cores escuras e dos motivos sombrios. Com os dias ocupados na leitura e com os doces da tia Hertha, a jovem foi ganhando peso, seu corpo perdeu a forma esguia, e ela voltou a roer as unhas.

			Para compensar, as viagens de Maria Elizabeth para a capital, apesar de morosas, tornaram-se frequentes; permanecia mais tempo por lá e esbanjava em compras. A cada regresso ao lar, um sacrifício maior: aturar as regalias de Moreninha, os floreios da gaita desafinada do seu Justino, o linguajar dos peões e as roupas do marido, às vezes, cheirando a curral. Ainda não queria admitir, mas o seu amor esfriara como num cair de noite.

			As mudanças de estação se sucediam, e o colorido da primavera não mais exercia influência no íntimo da senhora Carlos Augusto. Em frente ao grande espelho, falava consigo mesma – essa mulher não sou eu... não sou! – Até as caminhadas ao pomar tornaram-se difíceis, pela proximidade das colmeias. Intimidada, observava a certa distância o trabalho das operárias. Não entendia a persistência das abelhas e seu constante vaivém. Beth imaginava a função da abelha rainha.

			 Tudo se afigurava efêmero. Aquele lugar já lhe causava medo e, mesmo buscando novas forças, sentia-se em um gargalo. Sua angústia crescia.

			Então, num momento de pânico com os zunzuns da colmeia, jogou sobre elas uma vara de bambu. Uma vez atingidas, as abelhas contra-atacaram. Quanto mais se debatia e gritava, pior ficava a situação. Vítima de picadas, necessitou de socorro médico. A recuperação serviu de pretexto para, novamente, passar algumas semanas na capital.

			– Não volto. Não tenho estrutura para morar neste fim de mundo – e, concluindo –, a doçura dos primeiros meses está azeda.

			Numa tarde seguinte ao seu retorno, Maria Elizabeth precipitou o rompimento. Com o coração disparado, abriu o roupeiro e jogou ao acaso algumas roupas na mala. Guto fez-se de durão:

			– Tudo bem. Vai e não volta mais. Chega! Preciso mesmo de paz. O Ramirez te leva até a vila.

			O marido deu-lhe as costas e saiu pelo campo como nômade. Costeou o banhado, andou em meio ao arrozal e, por último, parou no rancho abandonado. Ali, anos antes, o filho do lindeiro, movido pelo rancor, o feriu com o gume afiado de uma foice.

			O sol se pôs, e ele, recostado à parede do torrão, não resistiu e chorou.

			Chegada a escuridão da lua minguante, Guto tirou do bolso o lenço e secou o rosto. Notou o velho isqueiro e acendeu uma lamparina. A luz atraiu as mariposas, que começaram a dançar diante dele. As tantas lembranças do homem forte se confundiram com o giro dos insetos. No chão batido, elas foram aos poucos se acabando. 

			Passadas mais de duas horas, consciente de que precisava reagir, repetia:

			– Eu vou me livrar do ferrão da saudade! Eu vou conseguir!

			Resoluto, saiu da tapera, respirou fundo o ar da noite e rumou para casa. Na manhã seguinte, voltou a acordar cedo e se atirou no trabalho. Para agradar a tia Hertha, antes de sair para a lida, reservava uns minutos para o café por ela já preparado. Em uma dessas manhãs, na mesa posta, uma abelha pousou justo no açucareiro. Um lugar continuava vazio... 
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